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1 OBJETIVO 

Esta Norma de Gestão em Saúde e Segurança Operacional tem por objetivo definir as diretrizes a serem 
seguidas nos Sistemas de Distribuição de Gás Natural da GASMAR, para mitigação de riscos e prevenção à saúde 
do trabalhador. 

2 APLICAÇÃO 

À toda GASMAR, suas instalações, Contratadas e Subcontratadas. 

3 COMPETÊNCIA 

 
ÁREA  

RESPONSÁVEL 
 
 

ATIVIDADE 
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Fornecer os recursos necessários para implantação desta Norma. X   
Fiscalizar e exigir o cumprimento das diretrizes estabelecidas.  X X 
Cumprir as diretrizes estabelecidas.  X X 
Realizar as revisões necessárias.  X  
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4 DEFINIÇÕES 

TERMO DEFINIÇÃO 

Acidente 
Evento específico não planejado e indesejável ou uma sequência de eventos que geram 
consequências indesejáveis. 

Anomalia 

Situação ou evento indesejável que resulte ou que possa resultar em danos ou falhas, que 
afetem pessoas, o meio ambiente, o patrimônio (próprio ou de terceiros), a imagem da 
Companhia, os produtos ou os processos de trabalho. Incluem-se na definição os 
acidentes, incidentes, doenças ocupacionais, desvios e não conformidades. 

APP 

Análise Preliminar de Perigo. Técnica cujo objetivo identifica os perigos presentes numa 
instalação que podem ser ocasionados por eventos indesejáveis. A APP deve focar todos 
os eventos perigosos cujas falhas tenham origem na instalação em análise, contemplando 
tanto as falhas intrínsecas de equipamentos, de instrumentos e de materiais, como erros 
humanos. Na APP devem ser identificados os perigos, as causas e as consequências, as 
categorias de severidade, bem como as observações e recomendações pertinentes aos 
perigos identificados. 

CAT 
Comunicação de Acidente do Trabalho realizado pela empresa à Previdência Social 
através de formulário próprio e determinado pelo art. 22 da lei n.º 8.213/91. 

Dono de área 

Responsável por uma determinada área física. A responsabilidade neste caso pode ser 
funcional, como ocorre com um operador que é “dono” da área que opera, ou o 
mantenedor que é o “dono” da oficina de manutenção. A responsabilidade pela área 
também pode ser formalmente delegada, como ocorre em alguns contratos que são 
plenamente geridos por uma empresa especializada. 

Desvio 

Qualquer ação ou condição que tem potencial para conduzir direta ou indiretamente 
danos a pessoas, patrimônio (próprio ou de terceiros) ou impacto ao meio ambiente, que 
se encontra desconforme com as normas de trabalho, procedimentos, requisitos legais ou 
normativos, requisitos do sistema de gestão ou boas práticas. 

Empregado 
designado 

Representante do empregador, quando da ausência da obrigatoriedade de constituir 
CIPA, indicado diretamente para atuação nas atribuições da CIPA (sem eleição). 

Estabelecimento 
É cada uma das unidades da empresa, funcionando em lugares diferentes. Local privado 
ou público, onde a empresa ou a organização exerce suas atividades. 

Fracionado Produtos retirados das embalagens originais e colocados em frascos menores. 

FISPQ 

Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos. Documento que fornece 
informações a respeito de vários aspectos de produtos químicos perigosos (substâncias 
ou preparados) quanto à proteção, à segurança e ao meio ambiente. Contém 
conhecimentos básicos sobre os produtos químicos perigosos, recomendações sobre as 
medidas de proteção e ações em situações de emergência. 

HAZOP 

Hazard and Operability Study (Análise de perigos e operabilidade). Metodologia de análise 
qualitativa de riscos com o objetivo de avaliar todas as possibilidades de falha no 
processo, estimar seu risco e propor recomendações para aumento da segurança 
operacional. 

Incidente 
Evento não desejado que poderia resultar em danos à pessoa, ao meio ambiente, à 
propriedade ou em perdas no processo. 

Instalação 
Local em que estão os equipamentos, dutos, instrumentos, acessórios, sistemas, 
matérias-primas, produtos e edificações destinados a atender as demandas necessárias 
para a entrega de Gás Natural a um ou mais clientes da GASMAR. 

MTE Ministério do Trabalho e Emprego. 

Perigo 
Uma ou mais condições físicas ou químicas com potencial para causar danos às pessoas, 
à propriedade e ao meio ambiente. 

Risco 
Risco é a combinação entre as consequências (situações indesejadas) e suas respectivas 
probabilidades de ocorrência. 
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TERMO DEFINIÇÃO 
Sistema de gestão 
de desvios e 
melhorias 

Sistema disponível na rede corporativa da GASMAR para registro, controle e gestão de 
desvios e sugestões de melhorias. 

5 ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS 

O atendimento aos requisitos legais deve abranger as obrigações derivadas de Leis e Normas aplicáveis 
ao negócio. 

 PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS 

5.1.1 Deve-se elaborar e implementar, por ESTABELECIMENTO, o Programa de Gerenciamento de Riscos 
(PGR) para atender a metodologia detalhada na Norma Regulamentadora nº 01 

5.1.2 O PGR poderá integrar e subsidiar informações, quando aplicável, os demais Programas e Documentos 
da legislação de Segurança e Saúde do Trabalho, como por exemplo, mas não se limitando: 

a) PCMSO; 
b) LTCAT; 
c) Laudo de Insalubridade; 
d) Laudo de Periculosidade;  
e) PPP. 

5.1.3 O PGR deve considerar, no mínimo: 

a) Inventário de riscos ocupacionais;  
b) Avaliação de riscos ocupacionais; 
c) Indicação do nível do risco; 
d) Plano de Ação; 
e) Acompanhamento e controle dos riscos ocupacionais. 

5.1.4 O Inventário de Riscos Ocupacionais deve ser um consolidado dos dados oriundos da identificação dos 
perigos e das avaliações de riscos ocupacionais originados nos ambientes de trabalho do 
ESTABELECIMENTO; 

5.1.4.1 O Inventário de Riscos Ocupacionais deve obedecer ao estabelecido no item 1.5.7.3.2 da NR 01 e 
contemplar, no mínimo, as seguintes informações: 

a) Caracterização dos processos e ambientes de trabalho; 
b) Caracterização das atividades; 
c) Identificação e descrição de perigos e de possíveis lesões ou agravos à saúde dos trabalhadores; 
d) Medidas de prevenção, de acordo com a classificação de risco e na ordem de prioridade 

estabelecida na alínea “g” do subitem 1.4.1 da NR 01; 
e) Dados da análise preliminar ou do monitoramento das exposições a agentes ambientais (físicos, 

químicos e biológicos) e ainda os resultados da avaliação de ergonomia nos termos da NR17; 
f) Avaliação dos riscos ocupacionais, incluindo a classificação para fins de elaboração do plano de 

ação; e  
g) Critérios adotados para avaliação dos riscos e tomada de decisão.  

5.1.5 A GASMAR, sempre que solicitado, poderá fornecer às suas contratadas para consulta o Inventário de 
Riscos Ocupacionais de suas áreas, com informações sobre os riscos ocupacionais sob sua gestão e/ou que 
possam impactar nas atividades das contratadas; 

5.1.6 Deve-se manter o Inventário de Riscos Ocupacionais atualizado sempre que: 
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5.1.6.1 Houver mudanças nas instalações do ESTABELECIMENTO; 

5.1.6.2 Houver mudanças nos procedimentos de execução das atividades; 

5.1.6.3 Ocorrer a incorporação de novas funções; 

5.1.6.4 Forem identificados novos perigos na Análise Preliminar de Perigo do ESTABELECIMENTO. 

5.1.7 O histórico das atualizações do Inventário de Riscos Ocupacionais deve ser mantido por um período 
mínimo de 20 (vinte) anos; 

5.1.8 Deve-se realizar, sempre que necessário, e pelo menos uma vez ao ano, uma análise do Plano de Ação 
estabelecido no PGR; 

5.1.8.1 O Plano de Ação deve ser avaliado para análise do seu desenvolvimento, cumprimento das ações 
estabelecidas, realização de ajustes necessários e definição de novas metas e prioridades, caso aplicável. 

5.1.9 Deve-se realizar a avaliação quantitativa das exposições ocupacionais aos agentes físicos, químicos e 
biológicos, quando identificados no PGR, conforme metodologia estabelecida na NR 09 - Avaliação e controle 
das exposições ocupacionais a agentes Físicos, Químicos e Biológicos; 

5.1.9.1 A avaliação quantitativa das exposições ocupacionais aos agentes físicos, químicos e biológicos, quando 
necessária, deverá ser realizada para:  

a) Comprovar o controle da exposição ocupacional aos agentes identificados;  
b) Dimensionar a exposição ocupacional dos grupos de trabalhadores;  
c) Subsidiar o equacionamento das medidas de prevenção.  

5.1.9.2 Os resultados das avaliações quantitativas das exposições ocupacionais aos agentes físicos, químicos e 
biológicos devem ser incorporados ao inventário de riscos do PGR; 

5.1.9.3 Deve-se adotar medidas de prevenção necessárias para eliminação ou o controle das exposições aos 
agentes ocupacionais, de acordo com os critérios estabelecidos nos Anexos da NR 09; 

5.1.9.4 As ações devem integrar os controles de riscos do PGR e devem ser incorporados ao Plano de Ação. 

5.1.10 Para fins de caracterização de atividades ou operações insalubres ou perigosas, devem ser aplicadas as 
disposições previstas na NR-15 - Atividades e operações insalubres e NR-16 - Atividades e operações perigosas. 

5.1.11 As Contratadas poderão apresentar PGR (documento) geral, desde que no mesmo estejam contempladas 
as funções, os RISCOS relacionados às atividades executadas para atendimento do escopo contratual. 

 PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO E SAÚDE OCUPACIONAL 

5.2.1 Deve-se elaborar e implementar Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO) para 
atender a metodologia detalhada na Norma Regulamentadora nº07, por ESTABELECIMENTO, considerando: 

5.2.1.1 O PCMSO deve estabelecer os parâmetros para a promoção e preservação da saúde dos colaboradores; 

5.2.1.2 O PCMSO deve indicar os exames médicos e complementares, de acordo com os RISCOS associados ao 
trabalho na organização; 

5.2.1.3 O PCMSO deve descrever os possíveis agravos à saúde relacionados aos RISCOS ocupacionais 
identificados e classificados, de acordo com os dispostos no Inventário de RISCOS do PGR e demais NR’s 
aplicáveis; 
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5.2.1.4 O PCMSO deve indicar a relação de hospitais e/ou unidades de saúde aptas a dar atendimento e 
assistência em caso de emergência na localidade de execução dos serviços; 

5.2.1.5 O PCMSO deve discriminar material necessário à prestação de primeiros socorros de acordo com o RISCOS 
da atividade; 

5.2.1.6 O PCMSO deve estabelecer os prazos e a periodicidade para a realização dos exames. 

5.2.2 O PCMSO deve incluir a realização obrigatória dos exames médicos: 

a) Admissional;  
b) Periódico;  
c) De retorno ao trabalho;  
d) De mudança de função;  
e) Demissional. 

5.2.3 Deve-se emitir, para cada exame clínico realizado, o Atestado de Saúde Ocupacional (ASO). 

5.2.3.1 O ASO deve estar em conformidade com o disposto no item 6.1. 

5.2.4 Deve-se manter o Documento Base e seus Relatórios Anuais em local de fácil acesso, para consulta 
sempre que necessário, mantendo, inclusive, uma cópia assinada em meio digital; 

5.2.4.1 Os dados deverão ser mantidos salvaguardados, constituindo um histórico técnico-administrativo, por 
um período mínimo de 20 (vinte) anos. 

5.2.5 As Contratadas deverão apresentar PCMSO para o fiscal do contrato, antes do início de suas atividades; 

5.2.5.1 As Contratadas poderão apresentar documento geral, desde que no mesmo estejam contempladas as 
funções, os RISCOS e os exames relacionados às atividades executadas para atendimento do escopo contratual. 

 COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO ACIDENTES  

5.3.1 Deve-se obedecer a metodologia detalhada na Norma Regulamentadora nº05 – “Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA)”, por ESTABELECIMENTO, considerando: 

5.3.1.1 A CIPA deve ser organizada e mantida em regular funcionamento quando houver empregados com 
vínculo de emprego, regidos pela CLT, em número acima do mínimo estabelecido no Quadro I – 
“Dimensionamento1” da NR 05; 

5.3.1.2 Na ausência da obrigatoriedade de constituir CIPA, conforme item 5.3.1.1 da NR 05, a empresa deve 
indicar um EMPREGADO DESIGNADO para o cumprimento dos objetivos da CIPA; 

5.3.2 A Contratada deve apresentar, quando solicitado, o cumprimento dos itens estabelecidos na NR 05, 
cabendo à esta manter todos os registros necessários deste cumprimento: 

a) Processo de instalação da CIPA no ESTABELECIMENTO, quando aplicável; 
b) Registro de indicação do EMPREGADO DESIGNADO para o ESTABELECIMENTO. 

5.3.2.1 No caso de empresas Contratadas deve-se considerar como ESTABELECIMENTO o local onde efetivamente 
os trabalhos são desenvolvidos. 

                                                           
1 Entretanto o dimensionamento da CIPA não deve englobar os prestadores de serviços que estejam em atividades no 
ESTABELECIMENTO e que sejam contratados por outra empresa. 
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 ERGONOMIA 

5.4.1 Deve-se elaborar e implementar Análise Ergonômica do Trabalho para atender a metodologia detalhada 
na Norma Regulamentadora nº17 - Ergonomia, por ESTABELECIMENTO; 

5.4.1.1 A Análise Ergonômica deve abordar, no mínimo, as condições de trabalho considerando os aspectos 
relacionados a: 

a) Levantamento, transporte e descarga de materiais, quando aplicável; 

b) Mobiliário; 

c) Equipamentos;  

d) Condições ambientais do posto de trabalho, e; 

e) Organização do trabalho. 

5.4.1.2 A Análise Ergonômica deve, após levantamento de todos os aspectos, estabelecer as ações a serem 
realizadas de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente aos colaboradores. 

5.4.2 As Contratadas devem aderir às disposições estabelecidas na Análise Ergonômica das INSTALAÇÕES; 

5.4.2.1 A adesão dar-se-á por meio da assinatura de termo específico. 

 DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS 

5.5.1 Deve-se apresentar evidências (documentos) para comprovação do atendimento aos requisitos 
relacionados à Segurança e Saúde no Trabalho; 

5.5.1.1 As Contratadas devem apresentar ao fiscal do contrato, de acordo com o tipo de atividade, conforme 
Tabelas 1 e 2, a documentação comprobatória exigida pela legislação vigente e contratante GASMAR, em matéria 
de Segurança e Saúde no Trabalho;  

5.5.1.2 A documentação deve ser equivalente para atender todas as atividades que serão realizadas nas 
dependências da contratante ou local previamente convencionado em contrato.  
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Tabela 1 – Documentos Comprobatórios de Segurança e Saúde para Atividade não Contínuas  

Atividades não contínuas  
(sob demanda ou por escopo) 

DOCUMENTOS ENQUADRAMENTO ÁREA VALIDADE ENTREGA 

Ficha de EPI assinada pelo 
funcionário 

Todos os funcionários2 Segurança - 

Apresentar / 
encaminhar em 

até 2 dias após a 
assinatura da AES 

CNH  
(Carteira Nacional de 

Habilitação) 

Condutores, motoristas e 
operadores 

Segurança 
De acordo com a 
validade da CNH 

(5 anos) 
Certificados e Documentos 
de atividades específicas, 
quando aplicável (NR 20, 

Trabalho em Altura, 
Movimentação de Cargas, 

Espaço Confinado, Produtos 
Químicos, Trabalhos com 

Eletricidade, Trabalhos com 
Andaimes, etc.) 

Todos os funcionários 
executantes da atividade 

específica 
Segurança 

De acordo com a 
periodicidade de 

cada 
treinamento 

5.5.2 Deve-se considerar como atividades não contínuas aquelas realizadas por demanda ou por escopo, sem 
dedicação exclusiva de mão-de-obra nas INSTALAÇÕES da GASMAR; 

5.5.2.1  Deve-se considerar como resultado final para as atividades não contínuas, a realização do serviço e /ou 
entrega do produto objeto da contratação. 

 
Tabela 2 – Documentos Comprobatórios de Segurança e Saúde para Atividades Contínuas  

Atividades Contínuas  
(Dedicação exclusiva de mão-de-obra) 

DOCUMENTOS ENQUADRAMENTO ÁREA VALIDADE ENTREGA 

Ordem de Serviço  
(NR 01) 

Todos os funcionários Segurança 

Revisar sempre 
que ocorrer 

alterações no 
ambiente de 
trabalho ou 
processo de 

trabalho 

Mobilização de 
funcionário 

Ficha de EPI assinada pelo 
funcionário 

Todos os funcionários Segurança - 
Mobilização de 

funcionário 

CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação) 

Condutores, motoristas e 
operadores 

Segurança 
De acordo com a 
validade da CNH 

(5 anos) 

Mobilização de 
funcionário 

                                                           
2 Expostos a riscos ocupacionais, conforme descritos no PGR, onde as medidas preventivas estabelecidas sejam a utilização 
de EPI’s. 
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Certificados e Documentos 
de atividades específicas, 

quando aplicável (Trabalho 
em Altura, Movimentação 

de Cargas, Espaço 
Confinado, Produtos 

Químicos, Trabalhos com 
Eletricidade, Trabalhos com 

Andaimes, etc.) 

Todos os funcionários 
executantes da atividade 

específica 
Segurança 

De acordo com a 
periodicidade de 

cada 
treinamento 

Mobilização de 
funcionário 

PGR - Programa de 
Gerenciamento de Riscos 

(NR01) 
Todas as Contratadas Segurança 

Anual ou sempre 
que ocorrer 

alterações no 
ambiente de 
trabalho ou 
processo de 

trabalho 

Mobilização da 
empresa 

PCMSO - Programa de 
Controle Médico e Saúde 

Ocupacional (NR07) 
Todas as Contratadas Saúde 

Anual ou sempre 
que ocorrer 

alterações no 
ambiente de 
trabalho ou 
processo de 

trabalho 

Mobilização da 
empresa 

Inventário de Produtos 
Químicos e suas respectivas 
FISPQ (Ficha de Informação 
de Segurança para Produtos 

Químicos) 

Todos os produtos 
químicos a serem 

utilizados 
SMS 

Após aquisição 
do produto 

Até 30 dias após 
a mobilização da 

empresa  

5.5.3 Deve-se considerar como atividades contínuas aquelas com dedicação exclusiva de mão-de-obra nas 
INSTALAÇÕES da GASMAR e cuja interrupção possa comprometer o fornecimento dos serviços e/ou bens; 

5.5.3.1 Deve-se considerar como resultado final para as atividades contínuas a ininterrupção das atividades 
objeto da contratação, durante o tempo previamente estabelecido. 

6 GERENCIAMENTO DE PESSOAS 

O gerenciamento de pessoas deve ser feito durante todo seu período laboral nas instalações da GASMAR. 

 ATESTADO DE SAÚDE OCUPACIONAL  

6.1.1 Deve-se apresentar Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) de todos os colaboradores que executem 
atividades nas INSTALAÇÕES da GASMAR, considerando: 

6.1.1.1 O ASO deve ser utilizado para comprovação da aptidão de cada colaborador para exercer sua função ou 
uma determinada tarefa; 

6.1.1.2 O ASO deve estar em concordância com os RISCOS estabelecidos Inventário do PGR e exames contidos no 
PCMSO da empresa; 

6.1.1.3 O ASO de trabalhadores que executem atividades específicas deve definir as condições de saúde e suas 
implicações quanto à sua aptidão ou inaptidão para cada atividade específica prevista; 

6.1.1.4 Consideram-se atividades específicas, para fins desta norma, as seguintes: 



 

NOR.SMS.001.00 20/10/2020 Página 10 de 24 
Este documento é controlado conforme procedimento específico e está disponível para acesso no servidor de arquivos, na pasta de Documentos Normativos. 

Sendo impresso torna-se uma cópia não controlada. 

 

a) ELETRICIDADE (NR 10): os trabalhadores autorizados a intervir em instalações elétricas devem ser 
submetidos a exame de saúde compatível com as atividades a serem desenvolvidas; 

b) ESPAÇO CONFINADO (NR 33): deve ser submetido a exames médicos específicos para a função que irá 
desempenhar, todo trabalhador designado para trabalhos em espaços confinados, incluindo os fatores de 
RISCOS psicossociais; 

c) TRABALHO EM ALTURA (NR 35): deve-se avaliar o estado de saúde dos trabalhadores que exercem 
atividades em altura, garantindo que seja realizado exame médico voltado às patologias que poderão 
originar mal súbito e queda de altura, considerando também os fatores psicossociais. 

6.1.2 Deve-se manter arquivado e atualizado, em meio digital, os Atestados de Saúde Ocupacional dos 
colaboradores. 

6.1.3 A Contratada deve manter os ASO’s de seus colaboradores e/ou subcontratados disponíveis para 
consulta, sempre que necessário. 

 TREINAMENTOS 

6.2.1 Deve-se assegurar que todos os que executam atividades dentro das INSTALAÇÕES da GASMAR são 
capacitados, habilitados e/ou possuem qualificação técnica compatível para realização do serviço; 

6.2.2 Deve-se capacitar/treinar os colaboradores de acordo com a função, atividade laboral e local do trabalho;  

6.2.3 Deve-se apresentar certificados de todos treinamentos aplicáveis e exigidos para execução das 
atividades; 

6.2.4 Durante o processo de mobilização a Contratada deve encaminhar as evidências dos treinamentos legais 
dos seus funcionários. 

6.2.5 Análise de Perigos das Instalações 

6.2.5.1 Todos os colaboradores próprios e terceirizados devem tomar conhecimento, mediante treinamento, das 
Análises de Perigo associadas ao seu local de trabalho; 

6.2.5.2 Esse treinamento deve ser ministrado anualmente. 

6.2.6 Análise de RISCOS 

6.2.6.1 Todos os colaboradores próprios e terceirizados devem tomar conhecimento, mediante treinamento, das 
Análises de RISCOS associadas ao seu local de trabalho.  

6.2.6.2 Esse treinamento deve ser ministrado anualmente ou sempre que houver alterações estruturais na 
instalação objeto de análise. 

6.2.7 Treinamentos Legais de Segurança 

6.2.7.1 Todos os colaboradores próprios e terceirizados devem tomar conhecimento, mediante treinamento, 
visando o atendimento às NR’s aplicáveis; 

6.2.7.2 Deve-se considerar, mas não se limitando, os treinamentos listados na Tabela 3; 
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Tabela 3 – Treinamentos Legais de Segurança 

NORMA 
CURSOS/ 

TREINAMENTOS 
PERIODICIDADE ENQUADRAMENTO 

NR 01 Introdutório de SMS 
Início das atividades 

(admissão) 
Todos os funcionários. 

NR 05 
Comissão Interna de Prevenção 

de Acidentes - CIPA 
Anual 

Funcionário que compõe o 
quadro da CIPA. 

NR 06 
Uso, conservação, higienização 

e armazenamento de EPI 

Início das atividades ou quando 
houver alteração de 

função/EPI 

Todos os funcionários que 
recebem EPI. 

NR 07 Primeiros Socorros Bianual Todos os funcionários 

NR 10 

Curso Básico – Segurança em 
instalações e serviços com 

eletricidade 
Bianual 

Funcionários do setor 
elétrico. 

Curso Complementar – 
Segurança no sistema elétrico 
de potência (SEP) e em suas 

proximidades 

NR 12 
Operação, manutenção, 

inspeção e demais intervenções 
em máquinas e equipamentos 

Anual 
Funcionários envolvidos na 
operação e manutenção de 
maquinas e equipamentos. 

NR 13 Vasos de Pressão Bianual 
Funcionários envolvidos na 
operação e manutenção de 

vasos de pressão 

NR 17 Transporte manual de cargas Anual 
Funcionários envolvidos no 

transporte manual de 
cargas 

NR 20 Avançado I Bianual 

Instalação Classe II - 
trabalhadores que adentram 
na área e mantêm contato 
direto com o processo ou 

processamento. 

NR 23 
Brigada de Incêndio Anual 

Funcionários que compõem 
o quadro da brigada. 

Combate a princípio de 
incêndio 

Bianual 
Todos os funcionários que 

não compõem a brigada 

NR 33 

Supervisor Bianual 
Funcionários expostos ao 

RISCO de espaço 
confinado. 

Vigia Anual 

Executante Anual 

NR 35 Trabalho em Altura Bianual 
Funcionários expostos ao 
RISCO de queda de nível 

diferente. 

6.2.7.3 Contratada e/ou prestadores de serviço, devem providenciar os treinamentos legais e comprovar a 
habilitação, qualificação e capacitação dos seus funcionários.  
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7 GERENCIAMENTO DE RISCOS 

O gerenciamento dos RISCOS das instalações da GASMAR deve ser feito durante toda sua vida útil. 

 IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS PERIGOS NAS INSTALAÇÕES 

7.1.1 Deve-se identificar os perigos existentes nas instalações da GASMAR e registrá-los em formulário 
específico: 

7.1.1.1 A metodologia de identificação e análise de perigos deve ser adequada à realidade de cada INSTALAÇÃO e 
obedecer a procedimentos específicos da GASMAR; 

7.1.1.2 Os perigos a serem identificados nessa análise são aqueles presentes na INSTALAÇÃO independentemente 
do tipo de atividade executada. Os perigos associados às atividades serão tratados no item 7.3; 

7.1.2 A Análise de Perigos da INSTALAÇÃO deve ser revisada a cada 2 (dois) anos ou quando houver alterações 
estruturais na instalação objeto de análise; 

7.1.3 A Análise de Perigos da INSTALAÇÃO não substitui a Análise de RISCOS das atividades, porém seu 
conteúdo deve ser considerado na elaboração destas; 

7.1.4 O documento com todos os perigos identificados na INSTALAÇÃO deve ser disponibilizado em local de fácil 
acesso (preferencialmente digital); 

7.1.5 Empresas terceirizadas que executem atividades nas INSTALAÇÕES devem tomar conhecimento da Análise 
de Perigos e contribuir em sua revisão, caso julguem necessário. 

 ANÁLISE DE RISCOS DAS INSTALAÇÕES 

7.2.1 Deve-se avaliar os RISCOS das INSTALAÇÕES da GASMAR e registrá-los em formulário específico: 

7.2.1.1 A metodologia de identificação e análise de RISCOS deve ser adequada à realidade de cada INSTALAÇÃO e 
obedecer a procedimentos específicos da GASMAR; 

7.2.1.2 Esta análise deve avaliar RISCOS relacionados com a segurança das pessoas, ao meio ambiente e à 
continuidade operacional; 

7.2.1.3 Os RISCOS a serem analisados são aqueles presentes na INSTALAÇÃO em qualquer momento da sua vida 
útil, seja em operação normal, seja durante a execução de atividades operacionais não rotineiras, de manutenção 
ou atividades que visem a alteração estrutural na INSTALAÇÃO; 

7.2.2 A Análise de RISCOS da INSTALAÇÃO deve ser revisada a cada 2 (dois) anos ou quando houver alterações 
estruturais na instalação objeto de análise; 

7.2.3 O documento com todos os RISCOS analisados na INSTALAÇÃO deve ser disponibilizado em local de fácil 
acesso (preferencialmente digital); 

7.2.4 Empresas terceirizadas que executem atividades nas INSTALAÇÕES devem tomar conhecimento da Análise 
de RISCOS e contribuir em sua revisão, caso julguem necessário. 

 ANÁLISE DE RISCOS DAS ATIVIDADES 

7.3.1 Toda atividade executada nas INSTALAÇÕES da GASMAR deve ser precedida de uma Análise Preliminar 
de Riscos (APR); 
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7.3.1.1 A metodologia de Análise Preliminar de Riscos (APR) deve ser detalhada em procedimento específico, 
elaborado pela GASMAR; 

7.3.1.2 Esta análise deve ser focada nos RISCOS relacionados com a segurança das pessoas. RISCOS relacionados 
com a continuidade operacional são tratados no item 7.2;  

7.3.1.3 Atividades que possuam Procedimentos, Instruções de Trabalho ou outro documento formal que defina 
as etapas do seu processo de execução, os RISCOS a ela relacionados e as ações mitigadoras para minimizar ou 
eliminar estes RISCOS, estão dispensadas da elaboração de APR; 

7.3.1.4 A APR deve ser registrada em formulário específico GASMAR; 

7.3.1.5 A APR deve ser revisada sempre que uma das seguintes condições ocorrer: 

a) Mudança de cenário (chuva, luminosidade, etc.); 
b) Mudança no processo de execução da atividade; 
c) Necessidade de execução de novas tarefas durante a atividade. 

7.3.2 Pelo menos um integrante da equipe de execução da atividade deve participar da elaboração da APR, 
exceto quando esta tiver sido elaborada por uma equipe de profissionais especializados e estiver anexa ao 
Procedimento de Execução da atividade; 

7.3.3 A APR deve ser aprovada pelo Responsável pela Execução; 

7.3.4 A APR deve ser divulgada e discutida por todos os executantes antes do início das atividades. 

 PERMISSÃO DE TRABALHO 

7.4.1 Toda atividade crítica deve ter sua execução liberada, mediante apresentação de uma Permissão de 
Trabalho; 

7.4.1.1 A metodologia da Permissão de Trabalho (PT) deve ser detalhada em procedimento específico, elaborado 
pela GASMAR. 

7.4.1.2 Deve-se registrar a PT em formulário específico GASMAR; 

7.4.1.3 A PT, seus anexos e todas as medidas de controle previstas devem ser divulgadas a todos os executantes 
antes do início das atividades. 

7.4.2 Deve-se definir os responsáveis para liberação de PT, por ESTABELECIMENTO; 

7.4.3 Deve-se definir responsabilidades às Contratadas, considerando que: 

7.4.3.1 A Contratada deverá definir responsáveis para liberação de suas PT; 

7.4.3.2 A Contratada será designada a emitir PT apenas das atividades relacionadas ao escopo do seu contrato. 

 AUDITORIAS 

7.5.1 Requisitos Legais 

7.5.1.1 Deve-se realizar pelo menos 1 (uma) vez ao ano ou em intervalos menores, conforme a necessidade, 
Auditorias de SMS nas INSTALAÇÕES da GASMAR e de suas Contratadas; 

7.5.1.2 As auditorias devem atestar o cumprimento aos requisitos legais em SMS aplicáveis; 
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7.5.1.3 Por ocasião destas auditorias, cabe à Contratada colocar toda a documentação necessária à disposição 
do auditor responsável; 

7.5.1.4 Deve-se registrar as Auditorias de SMS em formulário específico; 

7.5.1.5 Deve-se elaborar plano de ação para correção das não conformidades e recomendações provenientes da 
Auditoria de SMS; 

7.5.1.6 O SMS GASMAR deve inserir no SISTEMA DE GESTÃO DE DESVIOS E MELHORIAS, para acompanhamento, as 
ações dos planos de ação da Auditoria de SMS; 

7.5.1.7 Os responsáveis pela execução do plano de ação devem comunicar ao SMS no próprio plano de ação, o 
status do cumprimento de suas ações; 

7.5.1.8 O SMS deve acompanhar e dar as tratativas necessárias das ações dentro do SISTEMA DE GESTÃO DE 

DESVIOS E MELHORIAS. 

7.5.2 Comportamental  

7.5.2.1 A Auditoria Comportamental deve identificar desvios, comportamentos de risco e contribuir para a 
melhoria contínua do desempenho em SMS; 

7.5.2.2 A metodologia de realização da Auditoria Comportamental deve ser detalhada em procedimento 
específico, elaborado pela GASMAR; 

7.5.2.3 As Auditorias Comportamentais devem ser registradas em formulário específico, disponibilizado pela 
GASMAR; 

7.5.2.4 Os resultados das Auditorias Comportamentais devem ser compilados e divulgados mensalmente nos 
Diálogos Mensais de SMS (DMSMS); 

7.5.2.5 Deve-se elaborar plano de ação, caso necessário, para correção das não conformidades e recomendações 
provenientes da Auditoria Comportamental; 

7.5.2.6 O SMS GASMAR deve inserir no SISTEMA DE GESTÃO DE DESVIOS E MELHORIAS, para acompanhamento, as 
ações dos planos de ação; 

7.5.2.7 Os responsáveis pela execução do plano de ação devem comunicar ao SMS no próprio plano de ação, o 
status do cumprimento de suas ações; 

7.5.2.8 O SMS deve acompanhar e dar as tratativas necessárias das ações dentro do SISTEMA DE GESTÃO DE 

DESVIOS E MELHORIAS. 

 INSPEÇÃO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

7.6.1 Verificações a fim de detectar situações de risco, dentro das INSTALAÇÕES da GASMAR, devem ser 
precedidas de Inspeção de SMS; 

7.6.2 As inspeções de SMS devem avaliar pontos previstos em Normas e Procedimentos existentes. 

7.6.3 A metodologia de realização da Inspeção de SMS deve ser detalhada em procedimento específico, 
elaborado pela GASMAR; 

7.6.3.1 A GASMAR, caso julgue necessário, poderá delegar à sua Contratada as inspeções de rotina (mensais); 
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7.6.3.2 As inspeções de rotina devem abranger as atividades, INSTALAÇÕES, ferramentas, equipamentos, 
veículos, extintores, etc.; 

7.6.3.3 Recomenda-se que o profissional de Segurança do Trabalho da Contratada realize as inspeções de SMS 
em conjunto com a GASMAR, quando possível; 

7.6.4 Deve-se registrar os resultados da inspeção em relatório específico disponibilizado pela GASMAR; 

7.6.4.1 Deve-se enviar os relatórios de inspeção aos gestores e DONOS DE ÁREA, para conhecimento e tratativa 
das não conformidades identificadas; 

7.6.4.2 Deve-se descrever no relatório: 

a) As ANOMALIAS ou não conformidades identificadas; 

b) Situação de risco e/ou item de Norma e Procedimentos, motivo da não conformidade; 

c) Evidências (registro fotográfico, quando possível); 

d) Plano de ação (responsável e prazo para execução); 

7.6.4.3 Deve-se copiar o SMS da GASMAR (sms@gasmar.com.br) em todos os e-mails de envio dos relatórios; 

7.6.4.4 Deve-se encaminhar o relatório de inspeção, conforme item 7.6.4.1, em até 2 (dois) dias úteis. 

7.6.5 O SMS GASMAR deve inserir as ANOMALIAS ou não conformidades informadas no relatório de inspeção 
em ferramenta específica de SISTEMA DE GESTÃO DE DESVIOS E MELHORIAS; 

7.6.5.1 Os responsáveis pela execução do plano de ação devem comunicar ao SMS, gestores e DONOS DE ÁREA, 
no próprio relatório de inspeção, o status e evidências, quando aplicável, do cumprimento de suas ações; 

7.6.5.2 O SMS deve acompanhar e dar as tratativas necessárias das ações dentro do SISTEMA DE GESTÃO DE 

DESVIOS E MELHORIAS, conforme status de relatórios enviados; 

7.6.6 Identificadas situações de RISCOS em que sua regularização não necessita, obrigatoriamente, da definição 
de prazos, as ações devem ser comunicadas ao responsável da área, para resolução imediata; 

7.6.6.1 O registro da ação deve ser inserido no relatório de inspeção do período; 

7.6.6.2 Ações de caráter mediato, conforme item 7.6.6, não eximem o responsável da área de tomar medidas 
mais restritivas e eficientes para controle contínuo do RISCOS, caso sejam aplicáveis. 

 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

7.7.1 Deve-se fornecer gratuitamente aos colaboradores, sempre que necessário, os Equipamentos de Proteção 
Individual – EPI; 

7.7.2 Os EPI’s devem atender à Norma Regulamentadora nº6 - EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
– EPI do MTE; 

7.7.3 Deve-se definir os EPI’s adequados, necessários e/ou obrigatórios às áreas, considerando: 

7.7.3.1 O tipo de atividade a ser realizada e os RISCOS da área de atuação. 

7.7.4 Deve-se registrar a entrega, substituição e/ou devolução dos EPI’s em formulário específico. 
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7.7.5 Deve-se manter cópia (digital) de todos os Certificados de Aprovação (CA’s) dos EPI’s fornecidos. 

7.7.6 Deve-se orientar, treinar e fiscalizar o colaborador sobre o uso adequado, guarda, higienização e 
conservação do EPI. 

7.7.7 Os EPIs básicos de uso obrigatório em qualquer frente de trabalho da GASMAR são:  

a) Capacete de Segurança com jugular; 
b) Bota de Segurança; 
c) Óculos de Segurança; 
d) Protetor Auricular; 
e) Uniforme RF (completo: calça e camisa ou macacão, quando houver acesso contínuo à área classificada). 

7.7.7.1 Para atividades realizadas fora da área classificada ou com acesso não contínuo, admite-se a utilização 
de fardamento com características compatíveis com os serviços a serem executados. Estes podem ser compostos 
de calça e camisa de manga comprida (100% algodão), com logotipo da empresa e faixas retro refletivas; 

7.7.7.2 Para fins deste item, considera-se contínuo o acesso à área operacional com permanência acima de duas 
horas diárias; 

7.7.7.3 Para acesso de visitantes à área operacional deve-se considerar o uso obrigatório dos EPI’s descritos nas 
líneas de “a” a “d” do item 7.7.7,  e vestimenta composta por calça e camisa de manga comprida (100% algodão). 

7.7.8 É de responsabilidade da Contratada o fornecimento dos EPI’s, treinamento e cobrança de uso, assim 
como a sua substituição, para os seus funcionários. 

 SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA 

7.8.1 Todas as Instalações da GASMAR devem ser sinalizadas. 

7.8.2 Deve-se obedecer a legislação aplicável e a metodologia detalhada em procedimento específico, 
elaborado pela GASMAR; 

7.8.3 A sinalização da área deve identificar: 

7.8.3.1  Todos os possíveis riscos da área (ex.: “Área Classificada”; “Risco de Explosão”; “Espaço Confinado”, 
etc.); 

7.8.3.2 O comportamento desejado para determinada situação do local da atividade e frentes de trabalho (ex.: 
“Proibido Fumar”; “Uso Obrigatório de EPI”, “Somente pessoas Autorizadas”, etc.); 

7.8.4 Deve-se sinalizar adequadamente os locais de armazenamento e manuseio de produtos químicos e 
substancias inflamáveis e explosivas, quando aplicável. 

 TRABALHO EM ALTURA 

7.9.1 Toda atividade executada acima de 2 (dois) metros nas Instalações da GASMAR, deve ser precedida de 
autorização específica. 

7.9.2 A metodologia para trabalho em altura deve atender ao disposto na Norma Regulamentadora nº 35 do 
MTE e procedimento específico, elaborado pela GASMAR; 

7.9.3 Deve-se sinalizar os locais de trabalho em altura existentes na INSTALAÇÃO. 

7.9.4 Os trabalhos em altura devem ser executados por empregados aptos, treinados e habilitados para tal.  
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7.9.5 Não será permitido o acesso e execução de trabalhos em altura (estruturas, tubulações, coberturas, lajes, 
telhados, tanques, etc.) sem a utilização de equipamentos de proteção adequados (EPI, EPC); 

7.9.5.1 Deve-se assegurar que os equipamentos necessários para a execução da atividade, tais como andaimes 
tubulares, plataformas elevatórias, plataformas fixas, escadas, etc., são adequados e estão em boas condições de 
uso; 

7.9.6 É proibido o trabalho em altura em condições de iminência de chuva, incidência de raios ou ventos fortes.  

 EXECUÇÃO DE ATIVIDADES EM ESPAÇO CONFINADO 

7.10.1 Toda atividade realizada em ambiente confinado, no âmbito das INSTALAÇÕES da GASMAR, deve ser 
precedida de autorização específica; 

7.10.2 A metodologia para execução de atividades em espaços confinados deve atender ao disposto na Norma 
Regulamentadora nº33 do MTE e procedimento específico, elaborado pela GASMAR. 

7.10.3 Deve-se identificar e sinalizar todos os espaços confinados da INSTALAÇÃO. 

7.10.4 Deve-se realizar monitoramento prévio e permanente das condições ambientais durante as atividades no 
espaço confinado, utilizando medidor de gás; 

7.10.4.1 Deve sempre haver observador (vigia) para cada espaço confinado para auxílio e acionamento da equipe 
de resgate, se necessário; 

7.10.4.2 Deve-se adotar procedimentos de emergência e resgate adequados aos espaços confinados;  

7.10.4.3 Na falta de monitoramento contínuo da atmosfera no interior do espaço confinado, qualquer alarme, 
ordem do Vigia ou situação de RISCO grave e iminente à segurança dos trabalhadores, deve-se abandonar a área 
imediatamente. 

 IÇAMENTO E MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

7.11.1 Toda atividade executada nas INSTALAÇÕES da GASMAR, envolvendo Içamento e Movimentação de 
Cargas deve obedecer a metodologia detalhada em procedimento específico, elaborado pela GASMAR: 

7.11.1.1 As operações de içamento e movimentação de cargas devem ser planejadas e providas de meios e 
medidas de segurança; 

7.11.1.2 Considerando as peculiaridades de cada equipamento, as características do local, acessos e vias, as 
operações de carga e descarga, montagem e desmontagem; 

7.11.1.3 As áreas com atividades de içamento e movimentação de cargas devem ser mantidas isoladas e 
sinalizadas em todo perímetro de atuação da carga; 

7.11.1.4 É proibido o acesso e permanência de pessoas não autorizadas durante a realização das atividades; 

7.11.1.5 Todo trabalho a ser realizado por equipamentos móveis deve ser acompanhado de auxiliar (sinaleiro);  

7.11.1.6 Deve-se paralisar a atividade de içamento e movimentação de cargas em caso de iminência de chuva, 
incidência de raios ou ventos fortes. 



 

NOR.SMS.001.00 20/10/2020 Página 18 de 24 
Este documento é controlado conforme procedimento específico e está disponível para acesso no servidor de arquivos, na pasta de Documentos Normativos. 

Sendo impresso torna-se uma cópia não controlada. 

 

 ATIVIDADES ENVOLVENDO ELETRICIDADE 

7.12.1 Toda atividade executada nas INSTALAÇÕES da GASMAR, envolvendo eletricidade, deve obedecer a 
metodologia detalhada na Norma Regulamentadora nº10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade 
do MTE e em procedimento específico, elaborado pela GASMAR; 

7.12.2 Toda atividade em rede ou circuito elétrico com tensão igual ou superior a 50 volts em corrente alternada 
ou superior a 120 volts em corrente contínua, deve ser executada por profissional autorizado, qualificado e 
habilitado em conformidade com a NR 10; 

7.12.3 Em todas as atividades em instalações elétricas direta e/ou indireta, Baixa ou Alta Tensão, deve-se 
utilizar os EPI's, EPC’s e as medidas de controle e de segurança necessárias apontadas em APR.  

7.12.4 Preferencialmente todo trabalho ou serviço em instalações elétricas deve ser realizado com os circuitos 
desenergizados. Aplicar conforme item 7.13.4.  

7.12.5 É proibido o uso de adornos pessoais em trabalhos com instalações elétricas. 

7.12.6 Deve-se suspender imediatamente a execução do serviço ao constatar evidências de riscos graves e 
iminentes para a sua segurança e saúde ou a de outras pessoas, conforme item 8.1.1.  

 LIBERAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE ATIVIDADES 

Deve-se seguir o Fluxo de Liberação para Execução de Atividades (Figura 1 – Fluxo de Liberação para 
Execução de Atividades) em toda atividade a ser executada nas INSTALAÇÕES da GASMAR, de acordo com as 
particularidades de cada tarefa. 

 

Figura 1 – Fluxo de Liberação para Execução de Atividades 

7.13.1 Análise de Risco 

7.13.1.1 Deve-se, sempre que necessário, realizar a Análise Preliminar de RISCOS, conforme item 7.3 desta Norma. 

7.13.2 Permissão de Trabalho 

7.13.2.1 Deve-se emitir Permissão de Trabalho para atividades com RISCO crítico, conforme disposto no item 
7.4. 

7.13.3 Autorização para Serviços Especiais 

7.13.3.1 Toda atividade identificada como potencialmente perigosa executada nas INSTALAÇÕES da GASMAR 
deve ser controlada por uma Autorização para Serviço Especial (ASE); 

7.13.3.2 Deve-se obedecer a metodologia de Autorização para Serviço Especial (ASE) contida em procedimento 
específico elaborado pela GASMAR; 

7.13.3.3 Deve-se registrar ASE em formulário específico disponibilizado pela GASMAR. 

7.13.3.4 Uma ASE somente pode ser emitida como anexo de uma Permissão de Trabalho. 

7.13.4 Bloqueio de Energias Perigosas  

ANÁLISE DE 
RISCO

PERMISSÃO DE 
TRABALHO

AUTORIZAÇÃO 
PARA SERVIÇO 

ESPECIAL

BLOQUEIO DE 
ENERGIAS 

PERIGOSAS
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7.13.4.1 Deve-se aplicar Dispositivo de Bloqueio e Identificação para toda atividade realizada nas INSTALAÇÕES 
da GASMAR envolvendo Fontes de Energias Perigosas; 

7.13.4.2 A metodologia para execução de atividades em fontes de energias perigosas deve atender 
procedimento específico elaborado pela GASMAR; 

7.13.4.3 Todo bloqueio do sistema elétrico deve ser realizado por profissional da área elétrica; 

7.13.4.4 Todos os sistemas/processos que possam gerar riscos de movimentos inesperados, advindos de 
qualquer energia (elétrica, mecânica, química, térmica, radiação, etc.), obrigatoriamente devem aceitar 
dispositivos de bloqueio; 

7.13.4.5 É responsabilidade da Contratada o fornecimento de todos os dispositivos necessários para realização 
dos bloqueios;  

7.13.4.6 Instalações provisórias das Contratadas devem prever dispositivos que permitam seu bloqueio; 

7.13.4.7 O fornecimento de cadeados individuais é de responsabilidade da Contratada. 

 RESPOSTA ÀS EMERGÊNCIAS 

7.14.1 Deve-se garantir respostas rápidas e eficazes às EMERGÊNCIAS; 

7.14.2 A metodologia para atendimento às emergências deve ser detalhada em procedimento específico, 
elaborado pela GASMAR; 

7.14.3 Deve-se seguir integralmente o Plano de Atendimento à Emergência (PAE) da INSTALAÇÃO; 

7.14.3.1 Deve-se estabelecer cronograma de realização de simulados de EMERGÊNCIA da INSTALAÇÃO; 

7.14.3.2 Deve-se comunicar todas as situações de EMERGÊNCIA imediatamente; 

7.14.3.3  Deve-se dispor de fluxo de comunicação padronizado no PAE; 

7.14.4 As Contratadas devem aderir ao Plano de Atendimento à Emergência (PAE) da INSTALAÇÃO; 

7.14.4.1 A adesão dar-se-á por meio da assinatura de termo específico; 

7.14.4.2 Os funcionários das Contratadas devem ser treinados no PAE da INSTALAÇÃO; 

7.14.4.3 As Contratadas podem sugerir adequações ao PAE da INSTALAÇÃO. Estas serão analisadas e se 
aplicáveis serão acrescentadas à revisão do documento. 

 DIÁLOGO DE SAÚDE E SEGURANÇA 

7.15.1 Diário  

7.15.1.1 Deve-se realizar, antes do início das atividades, o Diálogo Diário de Saúde e Segurança (DDS); 

7.15.1.2 Deve-se garantir que todos os colaboradores envolvidos no trabalho saibam os RISCOS identificados e 
suas respectivas salvaguardas, quando houver; 

7.15.1.3 Pode-se apresentar/rever os RISCOS relacionados à APR da atividade do dia e desvios identificados nas 
atividades anteriores; 

7.15.1.4 Todos os colaboradores envolvidos no trabalho devem participar ativamente do DDS. 
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7.15.2 Semanal   

7.15.2.1 Deve-se realizar, uma vez por semana, antes do início das atividades, o Diálogo Semanal de Segurança, 
Meio Ambiente e Saúde (DSSMS): 

7.15.2.2 Os temas abordados devem estar relacionados à segurança, meio ambiente e saúde, assuntos 
relevantes no período (campanhas, divulgação de alertas, etc.), bem como temas descritos nos documentos legais 
existentes (PGR, PCMSO, PAE, Análise Ergonômica, etc.); 

7.15.2.3 Os responsáveis por este diálogo são os Técnicos de Segurança, Supervisores e Coordenadores; 

7.15.2.4 Deve haver um rodízio pela responsabilidade de conduzir o DSSMS; 

7.15.2.5 Deve-se garantir a participação de todos os colaboradores no DSSMS; 

7.15.2.6 A equipe de SMS deve participar e orientar a equipe, sempre que necessário, quanto ao conteúdo que 
poderá ser abordado. 

7.15.3 Mensal   

7.15.3.1 Deve-se realizar, uma vez por mês, o Diálogo Mensal de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (DMSMS); 

7.15.3.2 Deve-se abordar temas que priorizaram a percepção de RISCOS e a postura comportamental (APP, APR, 
PRO’s de Segurança, HAZOP, Resultados de Auditorias, etc.); 

7.15.3.3 O DMSMS deve ser elaborado e ministrado por lideranças GASMAR e da Contratada; 

7.15.3.4 Deve-se garantir a participação de todos os colaboradores no DMSMS. 

7.15.4 Registro  

7.15.4.1 Deve-se registrar a realização dos diálogos em formulário próprio com anuência de todos os 
participantes; 

7.15.4.2 Deve-se enviar os registros dos diálogos ao setor de SMS GASMAR ao término do mês. 

 PRODUTOS QUÍMICOS 

7.16.1 Deve-se disponibilizar lista/inventário dos produtos químicos a serem utilizados/necessários na 
execução das atividades; 

7.16.1.1 Deve-se manter as FISPQ de todos os produtos químicos e perigosos apresentados no inventário em 
arquivo digital; 

7.16.1.2 Deve-se manter cópias das FISPQ nos locais de armazenamento dos produtos para que estas sejam 
consultadas em caso de necessidade; 

7.16.2 Deve-se garantir que toda manipulação de substâncias tóxicas será efetuada por pessoas devidamente 
treinadas: 

7.16.2.1 Deve-se treinar a equipe na manipulação dos produtos químicos no local de trabalho. 

7.16.3 Deve-se garantir a segurança e o adequado acondicionamento dos produtos, respeitando a indicação da 
FISPQ, normas e legislações vigentes. 
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7.16.3.1 Deve-se garantir que todos os produtos químicos FRACIONADOS sejam armazenados em recipientes 
adequados e devidamente identificados, com as mesmas informações da embalagem original. 

8 TRATAMENTO DE DESVIOS 

O não cumprimento da legislação, das normas de segurança e procedimentos são considerados desvios.  

 RISCOS GRAVES E IMINENTES 

8.1.1 Deve-se suspender imediatamente a execução das atividades e serviços na evidência da exposição a 
RISCOS grave e iminente à saúde e segurança: 

8.1.1.1 Deve-se tomar as medidas cabíveis à regularização, independentemente do cumprimento do cronograma 
da obra/serviço em execução; 

8.1.1.2 Deve-se comunicar o superior imediato para diligência das medidas cabíveis; 

8.1.1.3 Deve-se realizar nova análise de RISCOS. 

 EMERGÊNCIAS 

8.2.1 Em caso de EMERGÊNCIA seguir o disposto no PAE da INSTALAÇÃO; 

8.2.2 Deve-se realizar a comunicação da EMERGÊNCIA, conforme item 7.14.3.3. 

 INCIDENTES/ACIDENTES 

8.3.1 O processo de registro, investigação e análise das ANOMALIAS de SMS deve seguir o disposto em 
procedimento específico, elaborado pela GASMAR. 

8.3.2 Deve-se registrar as ANOMALIAS de SMS ocorridas em todas as unidades e frentes de trabalho da 
GASMAR em formulário específico GASMAR; 

8.3.2.1 Deve-se comunicar imediatamente a ANOMALIA ao SMS da GASMAR; 

8.3.2.2 Sem prejuízo da comunicação obrigatória prevista na legislação pertinente, o Contratado deve comunicar 
imediatamente a ANOMALIA ao Fiscal/Gestor do Contrato e SMS da GASMAR.  

8.3.3 No caso de ocorrência de acidente fatal, deve-se:  

8.3.3.1 Parar imediatamente a frente de trabalho, providenciar o imediato isolamento da área e comunicar o 
acidente de forma imediata à fiscalização e aos organismos competentes; 

8.3.4 Investigação de INCIDENTES / ACIDENTES 

8.3.4.1 Deve-se instituir formalmente uma comissão de investigação em até 24 horas após o acidente e iniciar a 
investigação com a participação obrigatória da área envolvida, do SMS e CIPA/ DESIGNADO do CONTRATADO e 
da GASMAR; 

8.3.4.2 O processo de investigação e análise deve determinar as causas (imediatas e básicas) das ANOMALIAS 
de SMS; 

8.3.4.3 Deve-se divulgar os resultados do relatório de investigação e análises das ANOMALIAS à força de 
trabalho com o intuito de gerar conhecimento e minimizar o RISCO de novas ocorrências semelhantes; 
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8.3.4.4 A investigação da ocorrência deve ser realizada nos prazos e pelo comitê de acordo com a Erro! Fonte 
de referência não encontrada.: 

Tabela 4 – Prazos para avaliação e análise de acidentes/incidentes 

Tipo de Ocorrência 
Prazos para 
Investigação 

Comitê de Avaliação e Análise 

Óbito 24h 
Coordenação: Gestor de Contrato 
Participantes: Áreas envolvidas, SMS, 
CIPA/Designado, Testemunha (quando houver) 

Acidente com Afastamento 48h Coordenação: Gestor de Contrato 
Participantes: Áreas envolvidas, SMS, 
CIPA/Designado, Testemunha (quando houver) e 
Acidentado (se possível) 

Acidente sem Afastamento 72h 

Acidente com Perda Material, 
Ambiental e/ou de Trânsito 

96h 

Coordenação: Gestor de Contrato 
Participantes: Áreas envolvidas, SMS, 
CIPA/Designado, Testemunha e Colaborador 
envolvido (quando houver) 

Incidente 96h 

Coordenação: Gestor de Contrato 
Participantes: Áreas envolvidas, SMS, 
CIPA/Designado, Testemunha e Colaborador 
envolvido (quando houver) 

 

 COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE DO TRABALHO 

8.4.1 Deve-se realizar a Comunicação de Acidente do Trabalho (CAT) de todos os acidentes de trabalho 
ocorridos. 

8.4.2 Deve-se comunicar CAT até o primeiro dia útil seguinte ao da ocorrência;  

8.4.2.1 Deve-se registrar CAT em formulário específico disponibilizado pela Previdência Social (https://cadastro-
cat.inss.gov.br/CATInternet/faces/pages/cadastramento/cadastramentoCat.xhtml); 

8.4.2.2 Deve-se realizar a Comunicação de Acidente do Trabalho imediatamente em caso de morte. 

 DIREITO DE RECUSA 

8.5.1 A GASMAR e todas as empresas à serviço desta são responsáveis por todo e qualquer ato de seus 
colaboradores que represente o não cumprimento da legislação, das normas e procedimentos de segurança, 
devendo interromper qualquer atividade ou postura que represente RISCO imediato à saúde e segurança. 

9 INDICADORES DE DESEMPENHO 

O desempenho e atendimento aos requisitos de SMS deve ser um monitoramento constante. 

 REPORTE MENSAL 

9.1.1 Deve-se consolidar e registrar os índices relacionados a frequência de acidentes do trabalho, entre outros 
requisitos, em formulário específico: 

9.1.1.1 Deve-se encaminhar até o 5º (quinto) dia útil de cada mês o Relatório Estatístico Mensal (REM); 

9.1.1.2 O Relatório deve conter, no mínimo: 
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a) Homem Hora Trabalhada; 

b) TFCA (Taxa de Frequência de Acidentes com Afastamento) 

c) TFSA (Taxa de Frequência de Acidentes sem Afastamento); 

d) TG (Taxa de Gravidade); 

e) Exames Periódicos no prazo; 

f) Homem Hora Treinada. 

 INSPEÇÃO 

9.2.1 Total de Inspeções Programadas/ Total de Inspeções Realizadas; 

9.2.2 Índice de não conformidade identificadas / Resolvidas no prazo. 

 PERMISSÃO DE TRABALHO 

9.3.1 Total de PT emitidas / Total de PT canceladas (no período). 

10 CONTROLE DE REGISTROS 

Tabela 5 – Controle de Registros 

Identificação Armazenamento Proteção 
Recuperação 

Retenção Disposição 
Físico Eletrônico 

Auditoria de 
SMS 

Rede interna 
Restrito; 
Cuidados 
Normais 

 

Z:\DTC\SMS\PRIVADO\
01. SAÚDE & 

SEGURANÇA\14. 
Auditoria de SMS 

5 anos 

Manter cópia 
digital, em 
pasta de 
arquivos 
inativos 

Relatório de 
Investigação e 

Análise de 
Anomalias 

Rede interna 
Restrito; 
Cuidados 
Normais 

 

Z:\DTC\SMS\PRIVADO\
01. SAÚDE & 

SEGURANÇA\18. 
Investigação de Acidentes 

5 anos 

Manter cópia 
digital, em 
pasta de 
arquivos 
inativos 

Termo de 
Adesão ao PAE 

Rede interna 
Restrito; 
Cuidados 
Normais 

 

Z:\DTC\SMS\PRIVADO\
01. SAÚDE & 

SEGURANÇA\06. Gestão 
de Emergência\03. Termo 

de Adesão 

5 anos 

Manter cópia 
digital, em 
pasta de 
arquivos 
inativos 

Termo de 
Adesão 

Rede interna 
Restrito; 
Cuidados 
Normais 

 

Z:\DTC\SMS\PRIVADO\
01. SAÚDE & 

SEGURANÇA\13. 
Contratadas\01. Termo de 

Adesão 

5 anos 

Manter cópia 
digital, em 
pasta de 
arquivos 
inativos 

Relatório de 
Inspeção de 

SMS 
Rede interna 

Restrito; 
Cuidados 
Normais 

 

Z:\DTC\SMS\PRIVADO\
01. SAÚDE & 

SEGURANÇA\10. 
Inspeção\03. Relatório de 

Inspeções 

5 anos 

Manter cópia 
digital, em 
pasta de 
arquivos 
inativos 

11 REFERÊNCIAS  

• POL.DIREX.002 - Política de SMS 
• Normas Regulamentadoras – NR’s do MTE; 
• NOR.DP.002 – Gestão de ANOMALIAS de SMS; 
• PRO.QSMS.003 – Gerenciamento de Riscos de SMS; 
• PRO.SMS.005 – Análise Preliminar de Riscos (APR); 
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• PRO.SMS.007 – Permissão de Trabalho (PT); 
• PRO.QSMS.008 – Auditoria Comportamental; 
• PRO.SMS.011 – Plano de Atendimento à Emergência do SDGN1; 
• PRO.SMS.012 – Içamento e Movimentação de Cargas; 
• PRO.QSMS.014 – Análise e Levantamento de Riscos Ocupacionais (ALRO); 
• PRO.QSMS.015 – Serviço em Espaço Confinado; 
• PRO.QSMS.016 – Trabalho em Altura; 
• PRO.QSMS.017 – Inspeção de SMS; 
• NBR 14280 - Cadastro de acidente do trabalho - Procedimento e Classificação 
• NORMA TÉCNICA CETESB P4. 261 / dezembro 2011. 

 
 
 
Esta normativa entra em vigor na data de sua assinatura, revogando as disposições internas que com 

ela colidirem. 
 
 
 
 
 

São Luís, 20 de outubro de 2020. 
 
 
 
 
 
 

ANDRÉ SANT’ANNA DANIELLE DA SILVA 
COORDENADOR DE OPERAÇÕES ASSESSORA DE SMS 

 
 
 
 
 
 
 

GABRIEL NASCIMENTO 
GERENTE DE O&M 

 



 
 



MD.SMS.006.24
Anexo B.1 - Resumo de Custos

Objeto: 

Banco de Referência:

Encargos Sociais - Não Desonerado

Item Descrição Total Peso (%)

1 ESCAVAÇÃO MANUAL 22.943,86 100,00 %

1.1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 8.965,56 39,07 %

1.2 MOBILIZAÇÃO / DESMOBILIZAÇÃO 5.042,00 21,98 %

1.3 INSUMOS E MATERIAIS 3.407,90 14,85 %

1.4 MÃO DE OBRA 5.528,40 24,10 %

Total sem BDI 22.943,86

Total do BDI (35,4%) 8.122,13

Total Geral 31.065,99

Planilha Orçamentária Resumo

SINAPI - MA 04/2024 

ORSE - SE  03/24 

Horista (%): 112,68

Mensalista (%): 69,90

MD.SMS.006.24 - Contratação de empresa especializada para prestação de serviços sob demanada para a limpeza de sistema de drenagem e via permanente ferroviária.
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Anexo B.2 - Custo Sintético

Item Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total

1 ESCAVAÇÃO MANUAL 22.943,86

1.1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 8.965,56

1.1.1 90777 SINAPI ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES h                        60,00 103,60 6.216,00

1.1.2 100309 SINAPI TÉCNICO DE SEGURANÇA NO TRABALHO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES h                        60,00 39,45 2.367,00

1.1.3 COTAÇÃO ART DE OBRA OU SERVIÇO - VALOR DE CONTRATO ACIMA DE R$ 15.000,00 - CONFEA und                          1,00 382,56 382,56

1.2 MOBILIZAÇÃO / DESMOBILIZAÇÃO 5.042,00

1.2.1 13021 ORSE
TENDA CONFECCIONADA EM LONA TD-1000 ANTI-CHAMA TIPO PIRÂMIDE COM

ESTRUTURAS METÁLICAS EM TUBO GALVA. 11/4, 1 1/5 E PÉS C/2", (DIM. 5mx5m)
und                          1,00 3.800,00 3.800,00

1.2.2 2789 ORSE VEÍCULO LEVE - PICK UP (97Kw) h                      120,00 10,35 1.242,00

1.3 INSUMOS E MATERIAIS 3.407,90

1.3.1 COTAÇÃO SACO DE NYLON und                   1.000,00 2,90 2.900,00

1.3.2 COTAÇÃO KIT DE FERRAMENTAS (PÁ E ENXADA) und                          6,00 84,65 507,90

1.4 MÃO DE OBRA 5.528,40

1.4.1 88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES h                      120,00 25,49 3.058,80

1.4.2 88316 SINAPI SERVENTE CO ENCARGOS COMPLEMENTARES h                      120,00 20,58 2.469,60

Material 33% Total sem BDI

Total do BDI (35,4%)

Total Geral

22.943,86

Mão de Obra
8.122,13

31.065,99
67%
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Anexo B.3 - Custo Analítico

Item Código Banco Descrição Und Coeficiente Valor Unit Total
1 ESCAVAÇÃO MANUAL

1.1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRA

1.1.1 90777 SINAPI ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

95402 SINAPI
CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES) - HORISTA
h 1,0  R$                 1,69 1,69

2706 SINAPI ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR (HORISTA) h 1,0  R$               99,81 99,81

 37372	 SINAPI EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 1,34 1,34

37373 SINAPI SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 0,01 0,01

43462 SINAPI
FERRAMENTAS - FAMILIA ENGENHEIRO CIVIL - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 

COLETADO CAIXA
h 1,0  R$                 0,01 0,01

43486 SINAPI
EPI - FAMILIA ENGENHEIRO CIVIL - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO 

CAIXA)
h 1,0  R$                 0,74 0,74

1.1.2 100309 SINAPI TÉCNICO DE SEGURANÇA NO TRABALHO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

100299 SINAPI
CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES) - HORISTA
h 1,0  R$                 0,75 0,75

37372 SINAPI EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 1,34 1,34

40943 SINAPI TECNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO (HORISTA) h 1,0  R$               36,50 36,50

37373 SINAPI SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 0,01 0,01

43458 SINAPI
FERRAMENTAS - FAMILIA ALMOXARIFE - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 

COLETADO CAIXA
h 1,0  R$                 0,06 0,06

43482 SINAPI EPI - FAMILIA ALMOXARIFE - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) h 1,0  R$                 0,79 0,79

1.1.3 ART DE OBRA OU SERVIÇO - VALOR DE CONTRATO ACIMA DE R$ 15.000,00 - CONFEA

COTAÇÃO PRÓPRIO TAXA CREA und 1,0  R$             382,56 382,56

1.2 MOBILIZAÇÃO / DESMOBILIZAÇÃO

1.2.1 13021 ORSE
TENDA CONFECCIONA EM LONA TD-1000 ANTI-CHAMA TIPO PIRÂMIDE COM ESTRUTURAS 

METÁLICAS EM TUBO GALVA. 11/4, 1 1/5 E PÉS C/2", (DIM. 5mx5m)
und 1,0  R$          3.800,00 3.800,00

1.2.2 2789 ORSE VEÍCULO LEVE - PICK UP (97Kw) h 1,0  R$               10,35 10,35

1.3 INSUMOS E MATERIAIS

1.3.1 SACO DE NYLON 

COTAÇÃO PRÓPRIO SACO DE NYLON und 1,0  R$                 2,90 2,90

1.3.2 KIT DE FERRAMENTAS (PÁ E ENXADA)

COTAÇÃO PRÓPRIO PÁ TRAMONTINA DE BICO METÁLICA 459/30 CABO 71 CM und 1,0  R$               34,90 34,90

COTAÇÃO PRÓPRIO ENXADA TRAMONTINA NORTE 2,0 C/ CABO 130CM und 1,0  R$               49,75 49,75

1.4 MÃO DE OBRA

1.4.1 88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES - HORISTA

95371 SINAPI CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA PEDREIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA h 1,0  R$                 0,40 0,40

4750 SINAPI PEDREIRO (HORISTA) h 1,0  R$               16,41 16,41

37370 SINAPI ALIMENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 4,64 4,64

37371 SINAPI TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 0,63 0,63

37372 SINAPI EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 1,34 1,34

37373 SINAPI SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 0,01 0,01

43465 SINAPI
FERRAMENTAS - FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO 

CAIXA
h 1,0  R$                 0,82 0,82

43489 SINAPI EPI - FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) h 1,0  R$                 1,24 1,24

1.4.2 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES - HORISTA

95378 SINAPI CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA SERVENTE (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA h 1,0  R$                 0,28 0,28

6111 SINAPI SERVENTE DE OBRAS (HORISTA) h 1,0  R$               11,74 11,74

 37370	 SINAPI ALIMENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 4,64 4,64

37371 SINAPI TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 0,63 0,63

37372 SINAPI EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 1,34 1,34

37373 SINAPI SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) h 1,0  R$                 0,01 0,01

43467 SINAPI
FERRAMENTAS - FAMILIA SERVENTE - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO 

CAIXA
h 1,0  R$                 0,61 0,61

43491 SINAPI EPI - FAMILIA SERVENTE - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) h 1,0  R$                 1,33 1,33
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MD.SMS.006.24

Anexo B.4 - Custo Sintético e Analítico SINAPI - MA 04/2024 

 Orçamento Sintético

Item Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total

1. MOTOBOMBA 560,88

1.1 7042 SINAPI

MOTOBOMBA TRASH (PARA ÁGUA SUJA) AUTO ESCORVANTE, MOTOR GASOLINA DE 6,41

HP, DIÂMETROS DE SUCÇÃO X RECALQUE: 3" X 3", HM/Q = 10 MCA / 60 M3/H A 23 MCA / 0

M3/H - CHP DIURNO. AF_10/2014

CHP                   24,00 23,37 560,88

Material 33% Total sem BDI

Total do BDI 35,40%

Total Geral

 Orçamento Analítico

Item Código Banco Descrição Und Coeficiente Valor Unit Total
1 MOTOBOMBA 23,37

1.1 7042 SINAPI

MOTOBOMBA TRASH (PARA ÁGUA SUJA) AUTO ESCORVANTE, MOTOR GASOLINA DE 6,41 

HP, DIÂMETROS DE SUCÇÃO X RECALQUE: 3" X 3", HM/Q = 10 MCA / 60 M3/H A 23 MCA / 0 

M3/H - CHP DIURNO. AF_10/2014

1.2 7044 SINAPI

MOTOBOMBA TRASH (PARA ÁGUA SUJA) AUTO ESCORVANTE, MOTOR GASOLINA DE 6,41 

HP, DIÂMETROS DE SUCÇÃO X RECALQUE: 3" X 3", HM/Q = 10 MCA / 60 M3/H A 23 MCA / 0 

M3/H - DEPRECIAÇÃO. AF_10/2014

h 1,0  R$        0,33  R$         0,33 

1.3 7045 SINAPI

MOTOBOMBA TRASH (PARA ÁGUA SUJA) AUTO ESCORVANTE, MOTOR GASOLINA DE 6,41 

HP, DIÂMETROS DE SUCÇÃO X RECALQUE: 3" X 3", HM/Q = 10 MCA / 60 M3/H A 23 MCA / 0 

M3/H - JUROS. AF_10/2014

h 1,0  R$        0,07  R$         0,07 

1.4 7046 SINAPI

MOTOBOMBA TRASH (PARA ÁGUA SUJA) AUTO ESCORVANTE, MOTOR GASOLINA DE 6,41 

HP, DIÂMETROS DE SUCÇÃO X RECALQUE: 3" X 3", HM/Q = 10 MCA / 60 M3/H A 23 MCA / 0 

M3/H - MANUTENÇÃO. AF_10/2014

h 1,0  R$        0,36  R$         0,36 

1.5 7047 SINAPI

MOTOBOMBA TRASH (PARA ÁGUA SUJA) AUTO ESCORVANTE, MOTOR GASOLINA DE 6,41 

HP, DIÂMETROS DE SUCÇÃO X RECALQUE: 3" X 3", HM/Q = 10 MCA / 60 M3/H A 23 MCA / 0 

M3/H - MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_10/2014

h 1,0  R$      22,61  R$       22,61 

560,88

Mão de Obra 67%
198,55

759,43
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MD.SMS.006.24

Anexo B.4 - Custo Sintético e Analítico SINAPI - MA 04/2024 

 Orçamento Sintético

Item Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total

1. HIDROJATO 50,40

1.1 99833 SINAPI

LAVADORA DE ALTA PRESSAO (LAVA-JATO) PARA AGUA FRIA, PRESSAO DE OPERACAO

ENTRE 1400 E 1900 LIB/POL2, VAZAO MAXIMA ENTRE 400 E 700 L/H - CHP DIURNO.

AF_05/2023

CHP                   24,00 2,10 50,40

Material 33% Total sem BDI 50,40

Mão de Obra 67% Total do BDI 35,40% 17,84

Total Geral 68,24

 Orçamento Analítico
1 HIDROJATO 2,10

1.1 99833 SINAPI

LAVADORA DE ALTA PRESSAO (LAVA-JATO) PARA AGUA FRIA, PRESSAO DE OPERACAO 

ENTRE 1400 E 1900 LIB/POL2, VAZAO MAXIMA ENTRE 400 E 700 L/H - CHP DIURNO. 

AF_05/2023

1.2 99829 SINAPI

LAVADORA DE ALTA PRESSAO (LAVA-JATO) PARA AGUA FRIA, PRESSAO DE OPERACAO 

ENTRE 1400 E 1900 LIB/POL2, VAZAO MAXIMA ENTRE 400 E 700 L/H - DEPRECIAÇÃO. 

AF_05/2023

h 1,0  R$        0,22  R$         0,22 

1.3 99830 SINAPI

LAVADORA DE ALTA PRESSAO (LAVA-JATO) PARA AGUA FRIA, PRESSAO DE OPERACAO 

ENTRE 1400 E 1900 LIB/POL2, VAZAO MAXIMA ENTRE 400 E 700 L/H - JUROS. AF_05/2023 

SUCÇÃO X RECALQUE: 3" X 3", HM/Q = 10 MCA / 60 M3/H A 23 MCA / 0 M3/H - JUROS. 

AF_10/2014

h 1,0  R$        0,04  R$         0,04 

1.4 99831 SINAPI

LAVADORA DE ALTA PRESSAO (LAVA-JATO) PARA AGUA FRIA, PRESSAO DE OPERACAO 

ENTRE 1400 E 1900 LIB/POL2, VAZAO MAXIMA ENTRE 400 E 700 L/H - MANUTENÇÃO. 

AF_05/2023

h 1,0  R$        0,16  R$         0,16 

1.5 99832 SINAPI

LAVADORA DE ALTA PRESSAO (LAVA-JATO) PARA AGUA FRIA, PRESSAO DE OPERACAO 

ENTRE 1400 E 1900 LIB/POL2, VAZAO MAXIMA ENTRE 400 E 700 L/H - MATERIAIS NA 

OPERAÇÃO. AF_05/2023

h 1,0  R$        1,68  R$         1,68 
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Anexo B.5 - Cotações de Preços de Materiais

Proponente 01: Potiguar Valor Unitário Quant Valor Total

Pá de Bico com Cabo Tramontina R$ 52,90 3 R$ 158,70

Enxada Larda 2,5 Com Cabo 130cm Tramontina R$ 86,60 3 R$ 259,80

Total R$ 139,50 6 R$ 418,50

Proponente 02: Centro Elétrico Valor Unitário Quant Valor Total

Pá de Bico 2 - Cabo Y Plastico 508150 R$ 29,99 3 R$ 89,97

Enxada Larga 30cm X 24cm C/Cabo De 1,5m 45350 R$ 65,48 3 R$ 196,44

Total R$ 95,47 6 R$ 286,41

Proponente 03: Jacaré Home Center Valor Unitário Quant Valor Total

Pá Tramontina de Bico Metálica 459/30 Cabo 71Cm R$ 34,90 3 R$ 104,70

Enxada Tramontina Norte 2,0 C/Cabo 130Cm R$ 49,75 3 R$ 149,25

Total R$ 84,65 6 R$ 253,95
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Anexo B.6 - Cotações de Preços de Materiais

Mensalista Horista

Salário Base Encargos S. Custo Hora Encargos S. Custo

Servente 1.482,80 0,70 2.519,28 6,74 1,13 14,33

Meio-Ofiial 1.544,40 0,70 2.623,94 7,02 1,13 14,93

Oficial 2.072,40 0,70 3.521,01 9,42 1,13 20,03

Oficial I 2.358,40 0,70 4.006,92 10,72 1,13 22,80

Oficial II 2.596,00 0,70 4.410,60 11,80 1,13 25,10

Oficial III 2.855,60 0,70 4.851,66 12,98 1,13 27,61

* Convenção coletiva de trabalho 2024/2024 | Sinduscon - MA.

Profissional
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Anexo B.7 - Composição de BDI

ITEM %

Grupo A % em relação ao custo direto CD

A1 Despesas Indiretas 19,70%

a1 Administração Central 5,00%

a2 Seguro + garantia 0,80%

a3 Risco 3,27%

a4 Despesa Financeira 2,23%

a5 Lucro 8,40%

Grupo B % em relação ao valor total VT

B1 Tributos 10,73%

Pis 0,65%

Cofins 3,00%

ISS (2% após desconto das mercadorias aplicadas, que representam aproximadamente 50% do total da obra) 2,58%

CPRB 4,50%

BDI BDI = [(((1+(a1+a2+a3))*(1+a4)*(1+a5)))/(1-B1)-1] 35,40%

DISCRIMINAÇÃO
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Anexo B.8 - Composição de Encargos Sociais - Não Desonerado

CÓDIGO Horista (%) Mensalista (%)

GRUPO A

A1 INSS 20,00% 20,00%

A2 SESI 1,50% 1,50%

A3 SENAI 1,00% 1,00%

A4 INCRA 0,20% 0,20%

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

A6 Salário-Educação 2,50% 2,50%

A7 Seguro Contra Acidentes Trabalho 3,00% 3,00%

A8 Fundo de Garantia por Tempo de Serviços 8,00% 8,00%

A9 SECONCI 0,00% 0,00%

A Total dos Encargos Sociais Básicos 36,80% 36,80%

GRUPO B

B1 Repouso Semanal Remunerado 17,89% 0,00%

B2 Feriados 3,95% 0,00%

B3 Auxílio-enfermidade 0,85% 0,64%

B4 13º Salário 11,03% 8,33%

B5 Licença-paternidade 0,06% 0,04%

B6 Faltas justificadas 0,74% 0,56%

B7 Dias de chuva 1,59% 0,00%

B8 Auxílio acidente de trabalho 0,10% 0,08%

B9 Férias gozadas 12,18% 9,20%

B10 Salário maternidade 0,04% 0,03%

B Total de Encargos Sociais que recebem incidências de A 48,43% 18,88%

GRUPO C

C1 Aviso prévio indenizado 4,58% 3,46%

C2 Aviso prévio trabalhado 0,11% 0,08%

C3 Férias indenizadas (inclusive 1/3) 1,73% 1,31%

C4 Depósito rescisão sem justa causa 2,41% 1,82%

C5 Indenização adicional 0,39% 0,29%

C Total de Encargos Sociais que recebem incidências de A 9,22% 6,96%

GRUPO D

D1 Reincidência de A sobre B 17,82% 6,95%

D2 Reincidência do FGTS sobre API e Grupo A sobre APT 0,41% 0,31%

D Total das Taxas incidências e reincidências 18,23% 7,26%

Total das taxas incidências e reincidências 112,68% 69,90% 42,78%

*SINAPI - Apêndice 10 - Encargos Sociais - Maranhão | Vigência a partir de 12/2023.

DESCRIÇÃO
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DADOS PARA CONTRATO  

RAZÃO SOCIAL:  

CNPJ/MF: REGIME TRIBUTÁRIO: 

INSCRIÇÃO ESTADUAL:  INSCRIÇÃO MUNICIPAL:  

ENDEREÇO:   

BAIRRO:  CIDADE:  ESTADO:  CEP:  

TELEFONES:  

E-MAIL CORPORATIVO (Faturamento/Contas a Receber):  

 

E-MAIL CONTADOR (Envio DIRF anual):  

 

DADOS FINANCEIROS  

FAVORECIDO: CNPJ/CPF: 

BANCO:  AGÊNCIA:  CONTA CORRENTE:  

A conta bancária deve ser em nome da Pessoa Jurídica contratada. Admite-se exceção nos casos de Microempreendedor 

Individual (MEI), que pode usar a conta em nome de Pessoa Física, desde que esta conta esteja no nome do próprio 

microempreendedor individual. É vedada a utilização de contas em nome de terceiros. 

DADO(S) DO(S) REPRESENTANTE(S) LEGAL(IS) - quem vai assinar o contrato. 

NOME:   

NACIONALIDADE:  RG nº / ÓRGÃO EXPEDIDOR: CPF:  

PROFISSÃO:   CARGO OCUPADO: ESTADO CIVIL: 

END. RESIDENCIAL:  

BAIRRO:  CIDADE:  ESTADO:  CEP:  

EMAIL: 

Preencher abaixo caso tenha mais de um representante que vá assinar o contrato. 

NOME:  

NACIONALIDADE:   RG nº / ÓRGÃO EXPEDIDOR: CPF:  

PROFISSÃO:  

  

CARGO OCUPADO:  ESTADO CIVIL:  

END. RESIDENCIAL:  

BAIRRO:  CIDADE:  ESTADO:  CEP:  

EMAIL: 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:financeiro@gasmar.com.br


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 


		2024-08-02T16:08:49-0300
	GREGORY KAWAY DE FREITAS SILVA




